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RESUMO



Bruna Reginato UFSC Florianópolis, SC, Brasil [email protected]



the reflections about the significance of the graphic-composers elements; stylistic similarities between data visualization and infographics news; and the tendency of the occurrence of simplified and geometric compositions.



Este artigo investiga a relação entre os elementos compositivos do design e as formas de representação adotadas pelos gráficos desenvolvidos por empresas de visualização de dados. Caracterizando-se como uma pesquisa exploratória-descritiva, sua fundamentação baseia-se em autores como Dondis, Gomes e Wong, entre outros, apresentando elementos do design e estilos de representação. Três gráficos são descritos, analisados e categorizados de acordo com os elementos apresentados na fundamentação teórica. Como resultados desta investigação, destacam-se reflexões a respeito da relevância dos elementos gráfico-compositores; similaridades estilísticas entre visualização de dados e infografia noticiosa; e a tendência da ocorrência de composições simplificadas e geométricas.
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1 INTRODUÇÃO No mercado de visualização de dados existe uma demanda crescente pelo de serviço visualização de dados, tendo em vista cada vez mais ser possível apresentar dados dos benefícios desta estratégia para as corporações. Como o argumento apresentado no site da empresa QLIK (2015 [1]) informando que a partir da visualização de dados é possível executar relatórios e criar dashboards1 rapidamente para detectar mudanças de mercado e vendas de produtos em tempo real. Pois isto permite por exemplo que os vendedores de uma empresa possam responder de modo imediato a novas oportunidades e melhorar o desempenho dos negócios. Isto é ainda mais perceptível quando se trata da organização e visualização dos chamados Big Data. Estes consistem na visualização sistemática de grandes volumes de dados que



ABSTRACT This paper investigates the relationship between the compositional elements of the design and the forms of representation adopted by developed graphics for data visualization companies. Characterized as an exploratory and descriptive research, its fundaments is based on authors as Dondis, Gomes and Wong, among others, with design elements and representation styles. Three graphs are described, analyzed and categorized according to the elements presented in theoretical bases. The results of this research are
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Conforme Few (2006 [2]) dashboard é “…um display visual das informações mais importantes necessárias para alcançar um ou mais objetivos, consolidados e organizados em uma única tela para que a informação possa ser monitorada em um piscar de olhos”.
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2 FORMA E INFOGRAFIA



são materializados, organizados e correlacionados a partir de sua forma de apresentação visual, tornando-se uma poderosa ferramenta de tomada de decisões para as empresas. Neste sentido, este artigo tem por objetivo investigar a relação entre os elementos compositivos do design e as formas de representação adotadas pelos gráficos desenvolvidos por empresas que prestam serviços na área de visualização de dados. Isto foi realizado a partir da análise dos gráficos apresentados pelas referidas empresas. A análise gráfica aqui proposta utiliza a ferramenta denominada “Modelo de Análise de é desenvolvida com o auxílio de uma Infografia2” (Infographic Analisys Model – I.A.M.) decorrente dos estudos de Adorno (2011 [3]). Neste modelo há um recorte dos elementos do Design Gráfico e da Teoria da Infografia. O processo da análise proposta concentra-se na identificação da presença de elementos e formas de representação e divide-se 2 partes (Fig. 1): (A) Teoria da Forma: Elementos Básicos; Elementos Conceituais; Estilos Representacionais e (B) Teoria da Infografia: Elementos Configurativos da Infografia; Unidades da Infografia; Tipologia Infográfica. Cada um destes itens ou elementos do Design Gráfico fazem parte de pesquisa anterior possuindo diversos outros conceitos envolvidos, já discutidos em outro documento em formato de relatório científico. Neste artigo são apenas referidos ou conceituados brevemente, em razão do foco principal desta investigação ser a identificação dos elementos gráfico-visuais na amostra coletada e a discussão suscitada por estes. Após uma revisão das teorias da forma e da infografia, este artigo apresenta a análise e discussão de três gráficos desenvolvidos para a internet por empresas que atuam na área de visualização de dados. Para tanto, são levados em conta os elementos compositivos presentes nestes gráficos e as formas de representação da informação, entre outros elementos.



A visualização de dados tende a considerar a interpretação estatística da informação enquanto a infografia se foca na apresentação de dados noticiosos, científicos ou práticos, objetivando uma explicação clara. Ambas as soluções visuais resultam em representações, gráficas ou infográficas, pois fazem uso dos mesmos elementos do Design para existirem ou tornaremse visíveis. Neste contexto, Cairo (2008 [4]) considera que qualquer informação apresentada em forma de um diagrama – isto é, desenhos nos quais se mostram as relações entre diferentes partes de um conjunto ou sistema – é uma infografia. Esta seção apresenta-se em duas partes: a primeira aborda conceitos de elementos gráficos e estilos; a segunda aborda elementos configurativos, unidades e tipologias presentes em infográficos de modo a subsidiar as seções 3, 4 e 5, que estabelecerão e analisarão relações entre tais elementos e a visualização de dados.



2.1 ELEMENTOS DO DESIGN GRÁFICO E ESTILOS REPRESENTACIONAIS De acordo com Perassi (2001 [5]), os elementos visuais mínimos necessários para a representação de qualquer elemento gráfico são o ponto, a linha, o plano e a mancha. Os principais elementos conceituais do Design Gráfico, envolvidos nas infografias, são: volume, composição, enquadramento, diagramação, layout, técnica compositiva, grids, profusão, ritmo, proporção, escala, textura, direção, equilíbrio, simetria, proximidade, cor, contraste, camadas, transparência, hierarquia e perspectiva (ADORNO, 2011 [3]). Ao avaliar as diversas manifestações estéticas, Perassi (2001 [5]) estabelece três estilos básicos: naturalista, expressivo e simplificado (Fig 2). O estilo naturalista é caracterizado pela semelhança entre a representação gráfica e a percepção visual ou fotográfica da realidade, determinando a busca pelo efeito de verossimilhança. No estilo expressivo chamam a atenção o excesso e a deformação, em comparação ao parâmetro visual naturalista. Já o estilo simplificado propõe a redução da informação com o uso de linhas ou de formas simples, geralmente, geométricas.
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Cairo (2008 [4]) considera que: “Qualquer informação apresentada em forma de um diagrama – isto é, desenhos nos quais se mostram as relações entre diferentes partes de um conjunto ou sistema – é uma infografia”.
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Figura 1. Modelo de Análise de Infografia (I. A. M.) Fonte: Elaborado pelos autores (2015), adaptado de Adorno (2011).



Figura 2. Estilos de Representação. Fonte: Perassi (2001).
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2.2 ELEMENTOS UNIDADES E INFOGRÁFICAS



CONFIGURATIVOS, TIPOLOGIAS



localização ou estatística, sendo geralmente utilizada para indicar a localização de determinado fato ocorrido em algum país ou cidade. Para Kanno (2015 [12]), a característica do tipo de infografia arte-texto tem o predomínio do texto escrito, o qual ocupa a maior parte do espaço infográfico. Já os gráficos podem ser em forma de barras, linhas ou setores, estes últimos popularmente denominados como gráficos de pizza. Os diagramas ilustrados são compostos por uma imagem ou conjunto destas, resultante de ilustrações manuais ou fotográficas, elementos estes que estruturam toda a informação do conjunto. Além disso, também pode-se classificar o infográfico digital como estático ou dinâmico e passivo ou ativo. Conforme Ranieri (2008 [13]) lembra, um infográfico digital ainda pode ser classificado como estático quando não há movimento e dinâmico quando possui algum tipo de animação. Também pode ser passivo, quando o usuário apenas o assiste como slide-shows, ou ativo quando necessita da ação do usuário para que o mesmo possa ser visto. As infografias digitais seguem princípios essenciais de desenho de interação abordados por Norman (1998 [14]) , como (1) visibilidade das funções do objeto, para facilitar sua percepção e seu uso; (2) feedback ou retroalimentação, garantindo que o objeto responda às ações do usuário; (3) affordances que associa as características do objeto à cultura do usuário, por exemplo, simulando botões físicos para serem pressionados com o mouse; (4) restrições que estabelecem limites para a interatividade, de maneira a preservar o conteúdo noticioso; (5) consistência lógico-formal da informação. Como na similaridade apresentada entre as interfaces de todos os infográficos pertencentes e veiculados em uma mesma publicação noticiosa (Cairo, 2008 [4], p. 63-67). Adaptando as ideias de Preece, Rogers e Sharp (2008 [15]), Cairo (2008 [4], p. 70-75), classifica os infográficos digitais de acordo com suas funções de instrução, manipulação e exploração. Nos infográficos instrutivos, o usuário indica ao dispositivo o que fazer, principalmente, por meio de botões. Há manipulação quando os



Wong (2010 [6]) divide os Elementos Configurativos do desenho em cinco categorias: (A) Linguísticos: referem-se a letras, sinais ortográficos, siglas, palavras, títulos e textos em geral, podendo ser aplicados na composição com finalidade textual, tipográfica ou puramente como elemento visual; (B) Geométricos: apresentam-se como elementos configurativos geométricos, por exemplo, tarjas retangulares e formas circulares determinando a divisão de áreas gráficas de interesse visual específico; (C) Figurativos: comportam representações figuradas de elementos físicos, naturais ou culturais, ou de seres imaginários; (D) Abstratos: são elementos cuja função é geralmente expressiva, como borrões e outros grafismos gestuais, que sugerem formas orgânicas, com finalidades compositoras complementares; e (E) Indicativos: visam, a partir do uso de sinais não ortográficos, como setas, linhas, círculos ou outras marcações, destacar determinada informação visual dentro de um sistema infográfico. Além disso, as infografias também podem ser estudadas a partir da classificação de suas partes visíveis, porque estas organizam e agregam sentidos ao seu conteúdo semântico. Nos estudos de infografia, o termo ‘infograma’ é apresentado como denominação das unidades que participam de um infográfico (PELTZER [7]). Nesta progressão, diversas nomenclaturas próprias da área do Design Gráfico (DONDIS [8], GOMES [9], LUPTON & PHILIPS [10]) e do Jornalismo Visual (PELTZER [7]) indicam como unidades da infografia: ilustrações, fotografias, textos, tipografia, mapas, cores, setas e marcações, linhas, cartolas, layout, título, linha de apoio (textual), fontes de dados, crédito ou assinatura, moldura, ícones e similares. Em relação às tipologias infográficas, neste artigo utiliza-se a classificação de Kanno (2013 [11]), por ser atual e objetiva, a qual categoriza os tipos de infografia como: mapas, arte-texto, gráficos ou diagramas ilustrados. A infografia em forma de mapa pode ser considerada como de 4
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usuários podem trocar características físicas de certos objetos nos infográficos instrutivos, como tamanho, cor, posição, e outras características. Os infográficos exploratórios permitem uma ampla interatividade, com liberdade para os usuários reconhecerem um amplo ambiente virtual como uma visita em 360º em uma sala de museu virtual, games ou aplicativos imersivos, como a plataforma web e educacional Active Worlds composta por mundo virtuais que permitem a experiência de escolha e uso de avatares pelo usuário. Desta forma, o Design de Interação é a área de estudos e atividades que se dedica ao desenvolvimento de produtos e artefatos interativos e, portanto, usáveis, cujo sistema ou mecanismo seja fácil de usar, promovendo sensações e soluções agradáveis e úteis ao usuário. Dito de outra forma: o objetivo central em Design de Interação é melhorar a experiência do usuário e a eficiência do sistema (CAIRO, 2008 [4]). Para Lemos (2010 [16]), interatividade é uma nova forma de interação técnica, de cunho eletrônico-digital, diferente da interação analógica que caracterizou as mídias tradicionais. Esse conceito delimita a interatividade como uma ação dialógica entre o homem e a técnica. Entretanto para Silva (1998 [17]), a interatividade está na disposição ou predisposição para mais interação, para uma hiper-interação, para bidirecionalidade - fusão emissão-recepção para participação e intervenção. Portanto, não é apenas um ato de troca, nem se limita à interação digital. Interatividade é a abertura para mais comunicação, mais trocas e mais participação. Segundo Francis Kretz (1985 apud Santaella, 2004 [18]), existem seis gradações de interatividade. São elas: - interatividade zero: nos romances, discos, cassetes, que são acompanhados linearmente, do começo ao fim; - interatividade linear: quando os romances, discos e cassetes são folheados e saltados em avanços e recuos; - interatividade arborescente: quando a seleção se faz pela escolha em um menu: videotexto arborecente, jornais ou revistas; - interatividade linguística: que utiliza palavra



chave, formulários, etc. - interatividade de criação: que permite ao usuário compor uma mensagem por correspondência; - interatividade de comando contínuo: que permite a modificação, o deslocamento de objetos sonoros ou visuais mediante a manipulação do usuário como nos videogames. Estas também possibilitariam uma análise relacionada a infografia. Contudo, partindo do pressuposto de que a interatividade é a relação que um usuário estabelece com um objeto (físico ou virtual) para conseguir um objetivo, este artigo, adota os níveis de interatividade, de instrução, de manipulação e de exploração, como elementos de análise das infografias, propostos por Preece, Rogers e Sharp (2005 [15]) e adaptado por Cairo (2008 [4]), tendo em vista sua atualidade e aplicações propostas. A interação do usuário com ambiente hipermídia e hipertextual é denominada como navegação, porque o verbo navegar é relacionado à condução de naves, sejam embarcações ou aeronaves (BORBA, 1991 [19]), por ambientes aquáticos ou aéreos, que permitem incontáveis rotas ou rumos. Isso diferencia a navegação da condução de transportes terrestres, que requerem vias pré-determinadas, como estradas ou estradas de ferro. Memória (2006 [20]) recomenda algumas práticas para o projeto de navegação em sites, mas que podem ser aplicadas às infografias digitais. É recomendado que a navegação tenha as seguintes qualidades: - Ser facilmente aprendida: caso o usuário precise desperdiçar tempo para aprender como o sistema funciona, não terá motivação para absorver o seu conteúdo. - Ter consistência: Quando o sistema de navegação desenvolvido funciona, o usuário passa a se guiar por ele e orientar-se pelos elementos que se repetem. A abordagem da navegação deve ser consistente em todas as páginas. Devem ser mantidos os elementos de navegação. Quando não puderem ser mantidos, deve-se criar sub-sites para que a sua organização faça mais sentido. - Dar retorno: Estamos condicionados a esperar reações às nossas ações. Quando apertamos um botão ou giramos o volume do 5



Fourth International Conference on Integration of Design, Engineering and Management for innovation. Florianópolis, SC, Brazil, October 07-10, 2015.



3 MATERIAL E MÉTODO



som, obtemos sempre alguma resposta. Na navegação web, a mesma coisa deve acontecer. Esse tipo de informação é o que mostra aos usuários se eles foram bem sucedidos na sua ação e se o que eles estão fazendo está tendo algum efeito. Exemplos de aplicações práticas disso são os botões rollover, que mudam de aparência quando se passa o cursor sobre eles e podem revelar mais detalhes sobre o link ou a imagem. - Estar contextualizado: Para realizar as tarefas, as pessoas precisam de ferramentas corretas. A navegação deve estar visível, com todos os links aparecendo, para não ser preciso usar recursos do navegador ou tentativa e erro. Na maioria das vezes os links de página anterior são desnecessários, pois os usuários já estão habituados com o botão de voltar do navegador. Porém, no caso dos infográficos, podem ser úteis já que a plataforma de funcionamento geralmente não permite esse recurso do navegador. Outra questão importante é informar onde a tarefa termina. Ao final de uma ação do usuário, por exemplo, deve-se informar que a tarefa foi executada com sucesso. - Oferecer alternativas: Assim como os usuários são diferentes, os hábitos de utilização da web e as configurações de computador também são. Por isso é recomendável cuidado ao utilizar certas tecnologias que necessitam de plug-ins específicos e associar imagens a textos auxiliando programas para navegação dos deficientes visuais. - Garantir economia de tempo e ações: Devemos evitar caminhos desnecessários e longos que causam frustração nos usuários. As pessoas não podem demorar muito para chegar até o conteúdo que estão procurando. Atalhos de navegação são importantes para que o usuário possa encontrar o conteúdo que procura mais rapidamente. Bons exemplos desses atalhos são os menus dropdown (que são menus expansíveis, que são organizados e visualizados como subníveis de informações em forma de links) , mapas, índices ou até mesmo as trilhas de migalhas ou breadcrumbs (navegação estrutural composta por links textuais que informam ao usuário, o caminho feito por ele, dentro do site visitado).



A pesquisa aqui desenvolvida é de natureza exploratória e descritiva quanto ao seu objetivo, pois, conforme Leite & Possa (2013 [21], p. 24), ‘a pesquisa exploratória abrange levantamento bibliográfico’ e ‘a descrição das características ou o estabelecimento de relações entre as variáveis são os principais objetivos deste tipo de pesquisa’. Quanto aos seus procedimentos técnicos, esta pesquisa faz uso de pesquisa bibliográfica e documental, sendo que ‘é desenvolvida principalmente fundamentada em livros e artigos científicos. Em geral os estudos exploratórios são definidos como pesquisas bibliográficas’ (LEITE & POSSA, 2013 [21], p. 25) e a partir da coleta e análise de documentos digitais em formato de gráficos. Os procedimentos metodológicos empregados para o desenvolvimento desta pesquisa consistem em 3 etapas: (1) fundamentação teórica, (2) coleta e análise de dados e (3) discussão comparativa de dados de pesquisa anterior referente a Modelo Estilístico identificado. Para isto, apresenta os principais elementos do Design e estilos de representação gráfica. A seguir, é coletada a amostra de gráficos desenvolvidos por empresas que atuam na área de visualização de dados, que são analisados de acordo com os elementos compositivos apresentados. Após organizados, os dados coletados são quantificados e são feitas comparações referente às formas de representação e à indicação dos elementos gráficos mais utilizados. Logo, é realizada a apresentação dos seus resultados e discussões, onde há o confronto dos dados com o corpus teórico da pesquisa ampliando o conhecimento abordado. Objetivando investigar como se dá a relação entre os elementos compositivos do design e as formas de representação adotadas para a visualização de dados, três gráficos de diferentes empresas foram selecionados. A análise foi realizada com o uso da ferramenta I.A.M. (Infographics Analisys Model), desenvolvida por Adorno (2011 [4]). Neste modelo, há um recorte dos elementos do Design Gráfico e da Teoria da Infografia (Fig. 2). Sua proposta de processo de análise concentrase na identificação da presença de elementos e 6
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formas de representação, divididos em duas partes: a primeira apresenta a Teoria da Forma, que aborda elementos básicos, elementos conceituais e estilos representacionais, conforme apresentado na seção 2.1; e a segunda apresenta a Teoria da Infografia, que leva em conta elementos configurativos, unidades e tipologia infográfica, conforme apresentado na seção 2.2. Este processo propõe que os dados coletados sejam tabulados de acordo com a teoria apresentada na seção 2, permitindo identificar a presença dos referidos elementos composicionais (conforme consta ao final deste artigo em seus Anexos). Para isto, foram coletados três gráficos na internet. O primeiro, da empresa AYASDI (2015 [22]) (Fig. 2), apresenta-se com a possibilidade do usuário ampliar e reduzir a visualização das informações; o segundo, proveniente do site QLIK (2015 [23]) (Fig. 3), permite que o usuário veja as informações gradativamente, navegando a partir de abas que apresentam diversos conteúdos informacionais e gráfico-visuais; e o terceiro, um exemplo do site da IBM (2015 [24]) (Fig. 4), é estático, embora seja possível afirmar que se trata de um screenshot de uma tela de um software de gerenciamento de dados desenvolvido pela IBM e que permite a edição das informações. O processo amostral ocorreu a partir de termos em inglês e português: “data visualization company” e “empresas de visualização de dados”. Os resultados desta busca indicaram alguns sites que possuem ferramentas para geração de visualização de dados e ranking das principais empresas de visualização de dados do mundo. A amostra foi, então, extraída de sites resultantes destas buscas, considerando-se a restrita disponibilização de imagens de dados empresariais. Ressalta-se a dificuldade em acessar os trabalhos realizados por empresas que realmente gerem gráficos com Big Datas de outras empresas-clientes, dada a confidencialidade destes dados, limitando-se a apresentar modelos ou aplicações com dados de domínio público ou simulados para compor portfólio ou apresentar os recursos de seus softwares.



Figura 3. Gráfico da AYASDI Fonte: AYASDI, 2015
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Figura 4. Segunda aba do gráfico demonstrativo do site da QLIK. Fonte: QLIK, 2015.



Figura 5. Gráfico demonstrativo do site da IBM. Fonte: IBM, 2015.
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4 ANÁLISE DOS GRÁFICOS, RESULTADOS E DISCUSSÕES



um dos elementos (ausência de elementos figurativos e de elementos abstratos, respectivamente). A partir disto, na amostra analisada os principais elementos configurativos utilizados são os linguísticos, os geométricos e os indicativos. Os linguísticos apresentam-se predominantemente textuais escritos, enquanto os geométricos são dominantes nas composições. Os elementos indicativos são essencialmente compostos por setas; elementos hierárquicoorganizacionais, como indicações de ordem alfabética; e balões de fala, muito utilizados em Comics (Histórias em Quadrinhos ou Banda Desenhada), abas e botões, característicos da internet. Em relação às unidades da infografia, o gráfico da QLIK não apresentou apenas dois dos 16 elementos postulados (Fonte de dados e Moldura); aquele da AYASDI deixou de contemplar cinco dos 16 elementos (fotografias, mapas, fonte de dados, créditos ou assinatura, e moldura); e o gráfico da IBM não apresentou oito dos elementos (fotografias, mapas, cartolas, título, linha de apoio, fonte de dados, créditos ou assinatura, e moldura), cinco deles sendo aqueles ausentes no gráfico da AYASDI. Observou-se, em comum nos três gráficos, a ausência de fonte de dados e moldura. Considerando-se as Tipologias Infográficas, a amostra apresenta características de diversas tipologias, em razão dos gráficos serem compostos por infogramas ou unidades infográficas, caracterizadas como pequenos gráficos de apoio ou outros elementos visuais acessórios à informação principal. O exemplo da QLIK possui características de todas as quatro tipologias (mapas; arte-texto; gráficos de barras verticais ou horizontais e de setores; e diagramas ilustrados); aquele da AYASDI contém as tipologias arte-texto e diagramas ilustrados, enquanto o gráfico da IBM possui apenas a tipologia diagramas ilustrados, a qual foi identificada nos três elementos da amostra, caracterizando-se pela presença de uma ou mais imagens dominantes em relação aos outros elementos gráfico-visuais. Segundo o Modelo de Análise de Infografia (I.A.M.), que também indicou um Modelo Estilístico de Infografias, os padrões relacionados aos elementos do Design e da Infografia possuem



Em função da recorrência dos elementos compositivos presentes nos gráficos da amostra, identificados pelo modelo I.A.M. é possível a análise a seguir, a qual também é complementada por dados estatísticos de pesquisa anterior que permite estabelecer relações comparativas entre a infografia (amostra de referência) e a visualização de dados (amostra atual). Em relação à Teoria da Forma, nos três gráficos analisados há presença de todos os elementos visuais básicos (ponto, linha, plano e mancha). Os pontos estão presentes em razão da existência pixels; pontos textuais em finais de frases; e por apresentarem pequenos círculos de finalidade indicativa. As linhas são utilizadas para conectar informações e para delinear formas. Os planos apresentam-se tanto nos fundos como nas formas, sejam elas ilustrações, gráficos ou pictogramas. A mancha está presente no uso de efeitos de sombra em botões, gráficos, ilustrações ou nos gradientes de uma escala cromática. Os estilos representacionais indicaram a simplificação geométrica como sendo o aspecto dominante das composições dos três gráficos, mostrando-se como essencial para o tipo de representação a que se propõe. Não se identificou nenhuma ocorrência do estilo expressivo. Todavia, o estilo naturalista no gráfico da IBM apresenta-se incorporado em uma ilustração simplificada de figura humana, destoando do estilo geométrico do restante da composição. O estilo naturalista também está presente no conteúdo da primeira aba da infografia do site da QLIK, que possui uma fotografia como elemento dominante. Os elementos conceituais são predominantes nas composições infográficas investigadas, destacando-se a não ocorrência dos seguintes elementos: enquadramento, textura e transparência, especialmente no gráfico da AYASDI, e ausência de simetria no gráfico da empresa IBM. Quanto à Teoria da Infografia, o gráfico do site da QLIK apresentou todos os elementos configurativos (linguísticos, geométricos, figurativos, abstratos e indicativos), enquanto os gráficos da AYASDI e da IBM não apresentaram 9
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os seguintes percentuais e são comparados à amostra atual: (A) As três infografias apresentaram todos os Elementos Básicos estão em 68% das ocorrências do modelo estilístico; enquanto a amostra atual acusou 100%; (B) Os estilos representacionais do modelo destacam a preferência pelo estilo simplificado em 98% dos casos e em segundo lugar o estilo naturalista em 57%; enquanto na amostra atual, há 100% de ocorrência do estilo simplificado e 66,66% em estilo naturalista; (C) Os elementos conceituais apresentam maior recorrência no uso de camadas (97%) e no uso de efeitos intencionais – proporção equilíbrio, ritmo, figura/fundo, agrupamento e hierarquia, representando 100%; enquanto a na amostra atual 18 dos 22 elementos estavam presentes em 100% das ocorrências, incluindo o elemento “camada”. Em relação a menor frequência de aparições, o elemento textura, simetria e transparência, na amostra atual corresponde a 66,66%, enquanto no modelo estilístico ao qual é comparados apresenta-se respectivamente 51%, 53% e 0,8% seguidos do elemento perspectiva que aparece com 36% de ocorrência; (D) A análise sobre os Elementos configurativos do modelo denotaram uma frequencia maior dos elementos linguisticos, geométricos e figurativos apresentando entre 90% a 100%; enquanto a amostra atual indicou que elementos figurativos e abstratos não eram tão frequentes, e os linguísticos, geométricos e indicativos apresentavam-se em 100% dos casos; (E) Unidades da infografia indicaram anteriormente que 94% da amostra apresentou ilustrações e fotografias em iguais proporções (47% e 47%), 99% possuía texto escrito e 100% títulos, seguidos de linhas e cartolas (87% e 89%); enquanto a amostra atual apresenta 8 (ou 50%) dos itens da amostra com ocorrência de 100%, onde ilustrações e textos refletem este contexto; (F) As tipologias do modelo estilístico indicaram que as infografias da amostra anterior apresentam-se predominantemente como artetexto (100%) e os diagramas ilustrados em 14%; enquanto na amostra atual 100% apresentam diagramas ilustrados, 66,66% arte-texto e



33,33% apresentam mapas e gráficos de barras ou setores. Os dados apresentados permitem refletir sobre a relevância dos elementos gráficos e ainda tornam possível afirmar que a visualização de dados – considerando-se os conceitos envolvidos nas teorias apresentadas e seus elementos gráfico-visuais compositivos – possui configuração e estilo muito similar ao das infografias noticiosas3. Deste modo, relacionando os dados atuais às pesquisas da área (ADORNO, 2011 [3]; ADORNO, REGINATO & PERASSI, 2010 [25] e 2014 [26]), pode-se dizer que: (A) é evidente a relevância dos elementos visuais básicos na amostra como um todo; (B) há tendência ao uso do estilo simplificado em detrimento ao estilo expressivo, provavelmente para eliminarem-se subjetividades na transmissão da informação dando primazia à objetividade e clareza na comunicação visual; e (C) quanto aos elementos conceituais, percebe-se que o uso de camadas e superposições de formas está presente em todas as ocorrências. Isto provavelmente se dá pelo fato de ser um recuso inerente à maioria das ferramentas computacionais de composição gráfica, que de certo modo, também induzem a estética das infografias, enquanto elementos como textura, simetria e transparência tendem a possuir pouca ocorrência. Tais observações reforçam a preferência do designer pelo estilo simplificado, o qual evita o uso de textura ou transparências e faz uso essencialmente de formas geométricas e planos com cores sólidas, para que nenhum tipo de ruído visual ou efeito desvie a atenção do usuário em relação ao conteúdo infográfico. Os elementos configurativos linguísticos e geométricos reforçam a tendência da simplificação visual do design de gráficos para visualização de dados e a relevância da presença do texto escrito em complementaridade à informação visual direcionada para a visualização na internet. Em se tratando dos aspectos das unidades infográficas, pode-se observar que o uso de ilustrações e textos escritos, entre outros elementos, são fundamentais para uma 3



Segundo Wurman (2008 [27]), a informação noticiosa “…abrange os eventos da atualidade” e é “…transmitida pela mídia, sobre pessoas lugares e acontecimentos…”
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composição baseada em dados. Nesta progressão, os infográficos noticiosos tendem a apresentar mais a tipologia arte-texto e menos diagramas ilustrados, enquanto a visualização de dados tende a apresentar mais diagramas ilustrados e arte-texto. É possível que este fenômeno se dê em razão da característica de efemeridade da notícia jornalística e do escasso tempo para composição de uma infografia noticiosa, considerando-se uma publicação de veiculação diária.



Em complemento, os elementos configurativos evidenciaram também a relevância dos linguísticos, figurativos e indicativos para a visualização de dados. Quanto às tipologias, este estudo evidenciou, na visualização de dados que utiliza a internet como suporte, maior frequência de diagramas ilustrados e arte-texto. Nestes casos, as configurações possibilitam ao usuário interagir com a informação a partir da seleção de abas com diferentes conteúdos, de ferramentas que permitem a aproximação da imagem ou da edição dos dados de um gráfico. Em relação a interatividade possibilitada pelos gráficos da amostra analisada, esta apresentouse apenas funções de instrução e manipulação. Nestes, o usuário tem a possibilidade de navegar por abas ou ampliar e reduzir a visualização de determinada informação, ficando de certo modo restrito a modificar de forma efetiva as interfaces apresentadas. Isto indica que dentro da amostra estudada, a interação por exploração não mostrou-se como um aspecto presente relacionado à visualização de dados. Contudo, o aplicativo Visible Body [28] é um exemplo deste nível de interatividade, onde o usuário interage rotacionando as formas e partes do corpo humano em 360º, podendo interferir e modificar a visualização das informações disponibilizadas. Como estudos futuros, pode-se investigar: (1) a influência das formas de representação, considerando a teoria da forma e da infografia, para a navegação e as possibilidades de interação com o usuário em visualizações de dados interativas; (2) as tecnologias disponíveis para visualização de dados incorporadas em aplicativos ou softwares; (3) metodologias e serviços de empresas atuantes na área de visualização de dados; (4) BI – business intelligence; (5) neurociência e inteligências artificiais.



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS Inicialmente, este artigo apresentou uma breve contextualização sobre visualização de dados, alguns conceitos e sua relação com o Design Gráfico, explicitando seu objetivo de investigar a relação entre os elementos compositivos do design e as formas de representação adotadas pelos gráficos desenvolvidos por empresas que prestam serviços na área de visualização de dados. Para isso foi coletada uma amostra de três gráficos de diferentes empresas e estes foram analisados com o uso da ferramenta I.A.M. (Infographics Analisys Model), que apresentou de modo resumido os conceitos envolvidos sobre Teoria da Forma e Teoria da Infografia. Os gráficos foram analisados e comparados com outros dados de um Modelo Estilístico de Infografias, obtidos em pesquisa anterior, resultando na descrição de ocorrências de elementos gráficos, a qual serviu de base para uma discussão sobre suas recorrências, considerando-se as teorias envolvidas. Esta discussão possibilitou refletir sobre a relevância dos elementos gráficos – especialmente os elementos básicos – e permitiram observar que: (A) a visualização de dados possui configuração e estilo muito similares ao das infografias noticiosas; (B) há a tendência do design ao estilo simplificado, com elementos configurativos geométricos, formas planas e uso de cores sólidas para o desenvolvimento de composições gráficas, de modo a eliminar sobrecargas de informações visuais desnecessárias a compreensão.
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ANEXO A ELEMENTOS BÁSICOS



ANEXO B ELEMENTOS CONCEITUAIS – PARTE 1



ANEXO C ELEMENTOS CONCEITUAIS – PARTE 2



ANEXO D ESTILOS REPRESENTACIONAIS
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ANEXO E ELEMENTOS CONFIGURATIVOS DA INFOGRAFIA



ANEXO F UNIDADES DA INFOGRAFIA – PARTE 1



ANEXO G UNIDADES DA INFOGRAFIA – PARTE 2



ANEXO H TIPOLOGIAS INFOGRÁFICAS
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